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Cuidados de profilaxia ocular que devem ter-se durante 
a infância e a adolescência

É neste período da vida que 
os olhos devem merecer-nos 
especial atenção,porquealém de 
que podem manifestar-se algu
mas doenças, até certo ponto 
evitáveis, e de serem frequen
tes alguns acidentes oculares 
que também se poderiam evi
tar, é nesta altura que em re
gra se manifestam os defeitos 
de refraeção de que falaremos 
detalhadamente.

Os acidentes oculares são, na 
maioria dos casos, devidos à 
falta de cuidados dos pais ou 
pessoas que os substituem. Não 
devem entregar-se nas mãos de 
uma criança, tesouras'e objec 
tos ponteagudos; uma queda 
desastrosa pode causar a per- 
da irremediável da vista de 
um dos olhos. As pistolas e 
espingardas com que as crian
ças brincam, embora tenham 
uma aparência inocente, são 
também instrumentos perigo
sos. As brincadeiras com pe
dras e bombas de Santo Antó
nio também por vezes são cau
sadoras de desastres oculares. 
Devem vigiar-se as brincadei
ras com os gatos ou outros 
animais igualmente perigosos 
para os olhos das crianças. 
Nunca deverá consentir-se que 
estas se aproximem de locais re
conhecidamente perigosos, co
mo sejam oficinas de máquinas 
de pirotecnia, etc.

Uma das doenças que costu
ma manifestar-se durante o pe
ríodo que estamos tratando é 
a Quarato Conjuntivite Filic- 
tenular. Não entramo sem de
talhes de sintomatologia, que 
neste caso ao público nada in
teressa; diremos apenas que 
esta doença aparece com fre
quência nas chanças que o po
vo denomina habitualmente de 
escrufulosas. E’ certo que não 
podemos evitar o seu apareci
mento, mas é facto desde há 
muito notado que a doença 
em questão evoluciona por ve
zes duma forma mais grave 
nas crianças que têm parasitas 
na cabeça. Impõe-se pois, não 
só como elementar medida hi
giénica, mas também com o fim 
de diminuir dentro do possível 
a gravidade de um mal que 
inadvertidamente pode eclo
dir, que as crianças tragam 
sempre a cabeça rigorosamen
te limpa.

A sífilis é outra enfermidade 
que nos interessa, porque a 
forma hereditária pode dar 
nalguns casos gravíssimas ma
nifestações oculares; todas as 
crianças nessas circunstâncias 
devem pois ser tratada enèr- 
gicamente.

Não queremos também dei
xar de assinalar que uma ali
mentação insuficiente e princi
palmente pouco variada pode 
diminuir bastante a visão à 
noite.

A alimentação contendo fru
tas e pelo menos uma gema 
de ovo cru por semana é em 
regra suficiente para que tudo 
volte à normalidade. Em cer
tos povos como na China, que 
por vezes atravessam grandes 
crises de falta de variedade de 
alimentação, após o sintoma da 
má visão nocturna de que fa
lámos sobrevém numa grande 
maioria de casos a cegueira

completa por graves lesões do 
globo ocular (Xerose). Entre 
nós esta segunda fase é excep- 
cional, mas a primeira aparece 
algumas vezes.

Os pais ou pessoas que te
nham essa missão devem ter 
especial cuidado com as crian
ças ou pessoas a quem entre
gam as crianças pois sucede, 
nalguns casos, que entre elas 
algumas há que possuem doen
ças ligadas talvez a uma moral 
um pouco duvidosa, que leva- j 
das aos olhos de uma chança | 
quer por intermédio das mãos j 
infectadas, quer por outra qual- j 
quer forma, podem torná-la | 
completamente cega, se não ti- j 
ver um tratamento rigoroso i 
logo em seguida às primeiras 
manifestações.

Deve evitar-se que as crian
ças doentes dos olhos se lavem 
ou se limpem nos mesmos 
utensílios de que se servem 
crianças sãs.

Algumas graves doenças, co
mo por exemplo a Conjunti
vite Granulosa, que é relativa
mente frequente no Algarve, 
principalmente entre a popula
ção marítima, transmitem-se 
fàcilmente dêste modo.

!«* G A Z E T I L H A  '« !
João de Deus, no «Janeiro», 
fêz o apêlo primeiro, 
e eu quero-o aqui secundar:
— Guiinarãis precisa ter 
um Grupo prà defender 
e prà sério a a ju d ar...

Uma Liga de Defesa, 
decidida, rija, tesa, 
entre nós deve surgir.
— Não quero acusar ninguém, 
mas isto assim não vai bem,
é preciso reagir! . . .

Certo vizinho da porta, 
sem a vida lhe ir torta, 
luta sempre com vontade. 
Serve-lhe todo o ensejo 
p'ra transformar um desejo 
na melhor realidade.

Guimarâis é o contrário l 
Entrega-se ao seu fadário, 
sem ter uma reacção...
Nada pede e, desleixada, 
está sempre resignada 
com o pouco que lhe dão.

O que se vê de verdade 
entre nós, é só vontade 
de se enriquecer depressa.
Salvo raras excepções, 
as grandes preocupações 
baseiam-se apenas nessa.

Guimarâis, o seu progresso, 
o desejo de sucesso 
da mais justa aspiração, 
são coisas de pouca monta.
O que infressa é a tal conta, 
que satisfaça a ambição.

Mas isto tem de mudar!
Trate-se, pois, de fundar 
a Liga da nossa Terra.
— Surja alguém, velho ou novo, 
aristocrata ou do povo,
que solte o grito de g u e rra !...

B e l g a t o u r .

Lêde e assinai o 
Notícias de Gttimarãi$ n

No domingo, 18, realiza-se 
a ntafeitosa.
(J}ta eiM & a  d e  (J)a $ so S

No próximo domingo, 18, 
realiza-se nesta cidade a ma
jestosa Procissão de Passos, 
considerada desde longe uma 
das mais ricas de tôdas quan
tas se realizam no nosso país, 
e que êste ano promete reves-

A formosíssima Imagem de Nosso Senhor 
dos Passos, da Gnimarãis

tir extraordinária imponência, 
para o que a Mesa da respec- 
tiva Irmandade, a que digna
mente preside o nosso querido 
amigo Sr. António José Perei
ra de Lima, se não tem pou
pado a esforços.

No sábado, dia 17, das 21 
às 24 horas, a Veneranda Ima
gem do Senhor dos Passos con- 
servar-se-á, em seu rico andor, 
à veneração dos fiéis, estando 
expostas também a formosa 
Imagem da Senhora da Sole
dade e as famosas alfaias da 
Irmandade. O templo ostenta
rá uma luxuosa decoração de 
veludo e sêdas e estará profu
samente iluminado. No côro, 
durante a solenidade de Lá
zaro, far-se-á ouvir um admi
rável conjunto de vozes, com 
acompanhamento a orquestra, 
em composições adequadas ao 
acto.

A Procissão de Passos deve 
sair no domingo, pelas 18 ho
ras, e terá a seguinte organi
zação :

Abrirá o préstito por um rico Es
tandarte de sêda roxa, com emblemas 
indicativos da Paixão, bordados a 
ouro, segurando-lhe os cordões qua
tro irmãos para isso designados.

Seguir-se-á o Senatus Populus, tam
bém de sêda roxa, bordado a ouro, 
09 cordões do qual 9erão seguros por 
quatro irmãos da corporação, sendo 
doÍ9 eclesiásticos e dois seculares.

A bandeira da Real Irmandade, 
precedendo as duas extensas alas de 
irmãos, e no centro destas alas um 
grande número de anjinhos levando 
os emblemas simbólicos da9 passa
gens da Sacrossanta Paixão de Jesus 
CrÍ9to e disposto pela ordem seguinte:

Um anjinho levando um ramo de 
fruteira, sitnbolo do pecado originai;

Um menino com um feixe de lenha 
às costas, simulando Isaac, imagem 
viva de Jesu9 Cristo subindo ao Cal
vário ;

Um anjinho levando uma cestinha 
com cinco pães e dois peixes, para 
significar o milagre da multiplicação 
dos peixes;

Outro representando um pescador, 
levando a rede, figura simbólica da 
pesca miraculosa;

Trê9 figuras representando as três 
virtudes — Fé, Esperança e Caridade;

Dois anjinhos, um levando um ra
mo de cipreste, alegoria ao tempo da 
morte em que jazia a Humanidade no 
estado do pecado original, outro le
vando um ramo de cedro, alegoria à 
duração do mesmo estado;

Um anjinho levando um ramo de 
oliveira, alegoria à Clemência com 
que Deu9 se houve para com a Hu
manidade, prometendo a Redenção;

Um anjinho levando uma pomba, 
símbolo da Inocência;

Uin anjinho levando um coração, 
alegoria ao amor que Deus 9empre 
mostrou ter à Humanidade;

Duas figuras representando Marta 
e M aria;

Um anjinho levando as Ietra9 —
J H S — alegoria à promessa que Deus 
fêz à Humanidade, de que Jesus viria 
ao mundo para resgatar o pecado;

Um anjinho levando um cordeiro, 
alegoria à inocência de Jesus;

Uma figura, ladeada por dois an
jos, representando a oração de Jesus 
no jardim das Oliveiras.

Será êste grupo ladeado por mai9 
anjinhos, levando ramos de oliveira 
como alegoria ao jardim em que Jesus 
fêz oração.

Em seguida o grupo dos Apóstolos 
e os quatro Evangelistas, S. Mateus, 
S. Marcos, S. Lrcas e S. Jo ã o ;

Um anjinho levando a corda, sim
bolizando a violência com que Jesus 
foi preso;

Um anjinho levando uma mão de 
ferro, simbolizando a afronta que Je
sus sofreu quando esbofeteado bàr- 
baramente pelos algozes;

Uma figura representando a Peni
tência ;

Um anjinho levando um grilhão, 
indicando que Jesus foi encerrado em 
masmorra, e simbolizando a tirania;

Um grupo de três anjinhos, levan
do o do meio uma coluna, o da di
reita um molho de varas e o da es
querda uma disciplina, o que indica 
os açoutes que deram a Jesus. Este 
grupo representa a impiedade;

Um anjinho levando a coroa de es
pinhos que alude à coroação de Jesus 
e simboliza o ludibrio.

Quatro figuras representando as 
quatro Virtudes Cardiais — Prudên
cia, Justiça, Fortaleza e Temperança;

Um anjinho levando uma cana ver
de, que simboliza a zombaria.

Um grupo de anjos levando uma 
letra — Ecce Homo — e outro letras 
alegóricas às vozes do povo que pe
dia a morte de Jesus;

Um anjinho levando uma trombeta, 
para indicar que a sentença da morte 
de Jesus foi publicada ;

Um anjinho levando uma letra que 
era o pregão da sentença de Jesus.

Uma figura representando o Senhor 
dos Passos. Seguetn-se-lbe três figu
ras representando a Mãe de Jesus, S. 
João Baptista e Santa Madalena.

A Verónica — símbolo da Inocên
cia, Mansidão e Caridade.

A Veneranda Imagem do Senhor 
dos Passos, conduzida em um rico 
andor por dez irmãos, sendo vestida 
com uma rica túnica de veludo de 
sêda roxa, bordada primorosamente 
a ouro em alto relêvo.

A Irmandade da Misericórdia. Ao 
centro, em seu lindo andor, a formo
sa Iinagem de N. S .a da Soledade.

Um grupo de três meninas repre
sentando as Filhas de Jerusalém, sim- 
bolo da paixão e da dôr.

Um anjinho levando um emblema 
alegórico ao Consumatam est ou à 
morte de Jesus.

Três figuras representando o Sol, 
a Noite e a Lua, cobertas com véu 
preto.

O símbolo do Calvário. Um grupo 
de cinco anjinhos, dispostos em for
ma de Cruz, levando o do meio os 
três cravos, símbolo da crueldade, e 
os quatro que os cercam — um o 
martelo, símbolo da ferocidade, ou
tro a esponja, símbolo da amargura, 
o terceiro a lança, símbolo do insul
to, e o quarto o título — J . N. R. J .  — 
que simboliza o vilipêndio.

Rainha das Virgens, cujo manto se
rá sustentado por onze virgens, con
duzindo lirios, simbolo da pureza e 
castidade.

Rainha dos Anjos, ladeada por no
ve anjos, simbolizando os nove coros 
celestiais.

Rainha dos Mártires, conduzindo a 
Cruz, símbolo do sofrimento, ladeada 
por sete figuras, representando as se
te principais dores da Virgem Mãe.

Depois dêstes irão trê9 elegantes 
meninas, vestidas de rigoroso luto, 
levando urnas cheias de precioso e 
odorifero bálsamo com que foi ungi
do o Santíssimo Corpo de Jesus, e o 
lençoi em que o mesmo foi envolto 
antes de ser dado à sepultura.

A Cruz Clerical, precedendo o Se
minário da Costa e o Clero.

A Sagrada Relíquia do Santo Lenho 
será conduzida pelo Ex.m0 e Rev.m0 
Sr. Cónego Alberto da Silva Vascon
celos, da Insigne e Real Colegiada de 
Nossa Senhora da Oliveira, sob um 
riquíssimo pálio de lhama roxa, pri
morosamente bordada a ouro. 

Fechará tão imponente préstito a

A  v o z  da co n sc iê n c ia
Casas de Caridade

Quem tiver lido o relato da 
última sessão da Mesa Admi
nistrativa da Santa Casa da 
Misericórdia de Guimarâis não 
deve ter ficado com dúvidas 
sôbre a actual situação finan
ceira desta benemérità Institui 
ção de Caridade. Portanto, 
nem a iniciativa oficial nem a 
particular se devem conservar 
indiferentes perante essa pre
cária situação. Nos tempos 
que correm, essa indiferença 
constituiria um crime se, de 
facto, se viesse a verificar. Tu
do o que se faça em prol das 
Casas de Caridade — e desi- 
gnadaniente em prol da Mise
ricórdia, atendendo à finalida
de que a mesma tem em vista 
— não será de mais. Pelo con
trário, o muito que seja possí
vel fazer será sempre pouco 
para acudir a tantas necessida
des urgentes do problema da 
Assistência. Em Guimarâis, fe
lizmente tem se constatado que, 
por parte da iniciativa oficial, 
a Câmara Municipal do Con
celho tem cumprido, dentro 
das suas possibilidades, o de
ver de não descurar êsse as
sunto, podendo mesmo consi
derar-se a obra de maior vulto 
da Administração Municipal 
nos últimos anos, obra que, 
mesmo com prejuízo de ou
tras, deve prosseguir enquanto 
as circunstâncias que determi
naram essa orientação assim o 
exigirem. Seria uma deshuma- 
nidade a tentação de prejudicar 
a Assistência para beneficiar ou-

Banda dos Bombeiros Voluntários de 
Guimarâis.

A majestosa Procissão de Passos 
percorrerá o seguinte itinerário :

Largo da República do Brasil; 
Largos l .°  de Maio e de Nossa Se
nhora da Oliveira; Rua Elias Garcia, 
Largo Martins Sarmento, Ruas 5 de 
Outubro e de Santo António, Largo 
do Toural, Largo 28 de Maio, Largo 
Prior do Crato, Rua de S. Dâmaso e 
Largo da República do Brasil.

Naquele dia e por motivo 
da Procissão, a Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte 
organiza combóios especiais a 
preços reduzidos.

Espera-se, como de costume, 
enorme afluência de forastei
ros.

tros sectores da Administração 
Municipal. Em primeiro lugar, 
pois, deve estar a situação afli
tiva de muitíssimos nossos se
melhantes, de modo a atenuar- 
-lhes as consequências dos 
horrores da miséria, horrores 
que só bem os pode conhecer 
quem os sentir. Por seu lado, 
a iniciativa particular igual- 
mente deve concorrer para o 
mesmo fim, actuando cada qual 
dentro das suas possibilidades. 
Outra Instituição de Caridade 
que é digna do carinho e da 
protecção dos Vimaranenses é 
a Casa dos Pobres, cuja acção 
assistencial, muito variada, tem 
merecido os mais justos lou
vores de tôdas as pessoas que 
sabem compreender o seu gran
de alcance social. E o facto de 
citarmos estas duas Instituições 
não significa menor considera
ção pelas restantes, porque tô
das nos merecem a mais elevada 
consideração pelo importante 
papel por elas desempenhado 
no vasto campo da Caridade. 
No entanto, a termos de citar 
algumas, entendemos apontar 
como exemplos as duas em 
referência. De resto, a nossa 
intenção não tem nem poderia 
ter o propósito de salientar 
umas em desprimor de outras. 
Tôdas — sem excepçâo — me
recem o devido amparo, moti
vo por que os Vimaranenses 
de bom coração delas não se 
têm esquecido e por certo ja
mais se esquecerão. E’ certo 
que alguns poderiam ser mais 
favorecidos pela acalentadora 
virtude da generosidade, mas 
não há trigo sem joio. Porém, 
de um modo geral, os Vima
ranenses são bons, são gene
rosos e são, além disso, inca
pazes de recuar quando a voz 
da consciência lhes manda dar 
um passo em frente. Deten
tores das glórias dum passado 
de tão honrosa e de tão inve
jável tradição, êles compare
cem a dizer « p re s e n te »  
quando o cumprimento de 
qualquer dever lhes bate à 
porta. E porque assim tem 
sido, mais uma vez responde
rão « p re s e n te » , se a afliti
va situação financeira da sua 
Misericórdia e de outras Casas 
de Caridade carecerem dessa

.A. Sinfonia do Sol
0 Sói, da Imensidade, rege a orquestra...
Que maestro divino, incomparável!
Que sinfonia máxima interpretai 
E’ a alma de Beethoven, formidável!
Batutas de oiro chispam pelo espaço 
E a terra sofredora em sonho canta 
Com vibrações de luz no seu compasso,
Com violinos magos na garganta...
Toda a fauna de insectos, bicharada,
Hum orfeão soberbo atroa os ares...
Há líricos tenor’s na passarada,
Baixos de feras bravas nos algares...
Há fontes e ribeiros tenorinos,
A voz do mar em árias rumorosas...
Brisas nos arvoredos tangem sinos,
Há murmúrios de lírios e de rosas...
E o sol, o grande artista da beleza, .
Do alto do seu vasto miradoiro,
Rege a orquestra da terra com firmeza 
E sacode imponente o busto de oiro...

Março de 1043,

Delíim de Guimarâis.



NOTICIAS DE GOTMARÃIS

As da Diooi N o M E U

Por entre o inferno de dôres e mi
sérias em que a guerra envolveu o 
mundo e sobretudo a velha Europa, 
começa a distinguir-se, ao menos as
sim parece, a quem pertencerá a vitó
ria — uma vitória ensangfientada, 
um triúnfo conseguido à custa de 
lágrimas próprias e alheias, como são 
as glórias duina guerra total.

Numa linha de conduta ditada úni
ca e simplesmente pela estrénua defe
sa dos deveres e da honra nacional, 
Portugal, logo nos primeiros dias do 
conflito — tempos indecisos e propí
cios a atitudes de duplas interpreta
ções — traçou o seu caminho : neutra
lidade de acôrdo com uma honesta 
fidelidade à aliança inglesa. Os tem
pos decorreram, as vitórias e as der
rotas sucederam-se. E, quando um 
dos beligerantes assegurou o domínio 
da Europa, mesmo quem menos sim
patia diz dispensar à obra da Revo
lução Nacional, não se poupou a elo
gios à política externa de Salazar. 
Nessa altura os Pirineus não eram 
uma região desmilitarizada...

Nunca se procurou uma situação 
cómoda nem obter proveito das cir
cunstâncias à medida que estas se 
iam modificando: servimos sempre 
com honra e com justiça, as leis da 
humanidade com não pequenos sacri- 
ficios. De utn lado e de outro vieram 
aplausos e provas de reconhecimento. 
Dezenas de milhar de refugiados aqui 
encontraram lenitivo para os seus so
frimentos ; milhares de portugueses 
trabalharam para que aos vencidos 
chegasse um pouco mais de confôrto. 
Os interêsses de Portugal mantêm se 
constantes. Ontem como hoje, reali
zam-se na paz.

Há, porém, quem julgue ser azado 
o momento de abandonar a neutrali
dade e tomar partido. Lamentável 
convicção 1

Não cairia apenas sõbre o nosso 
prestígio, o ridículo que fulminou, 
para a posteridade, o asno que escou
ceou o leão moribundo ! Os próprios 
vencedores teriam um critério de ava
liação pouco dignificante para a nos
sa serôdia decisão 1 Entrar no conflito 
quando êle aparece resolvido, sem 
arriscar os nossos valores e apenas 
com a mira de alcançar parte da prêsa 
— não seria lutar com honra. Inadmis
sível é haver portugueses que não 
atinjam — ou porque não podem ou 
porque não querem.

O nosso prestigio — como o de to
dos os povos pequenos — só pode 
manter-se pelos exemplos que possa
mos dar aos outros no campo da 
dignidade. Se sairmos dêle, como não 
temos a nosso favor o receio respei
toso que vem da fôrça, rir-se-ão de 
nóae a nossa honra ficará periclitantc.

Se ern nada contribuímos para a. 
hecatombe que ameaça destruir até o 
lado espiritual da civilização, nada 
temos a recear. Nunca prejudicámos 
ninguém. Continuem os, portanto, 
entregues aos nossos planos de pací
fica reconstrução e ressurgimento na
cional.

Nada tememos porque nada deve
mos. Recear consequências de actos 
que evitamos - -  seria duvidar da efi
cácia dos mais elementares princípios 
do Direito —para cujo revigoramento 
se fêz esta guerra — segundo se diz. 
Ao comêço, traçamos um caminho — 
o da dignidade. E todos nos louva
ram.

resposta. E  enquanto não se 
transformar em realidade a es
perança em melhores dias, no 
que diz respeito a uma vida 
mais confortável para os po
vos do mundo, de modo a 
desaparecerem as agruras dos 
lares sem pão e da doença sem 
a necessária assistência, tudo 
terá de continuar em regime 
transitório do presente para o 
futuro. Um pouco do que so
bra aos que possuem de mais— 
sem, contudo, deixarem de ter 
as suas comodidades e o seu 
confôrto de todos os dias— se
rá o bastante para fazer desa
parecer o ambiente de tristeza 
e de agonia em que vivem al
guns milhões de família. Se 
assim não acontecer, a Histó
ria do após guerra não pode
rá ser apontada aos vindouros 
como transmissora de factos 
de benéficos resultados para a 
sociedade sofredora do pre
sente.

A ver vamos, pois, e oxalá 
que as promessas do presente, 
cujo eco se tem espalhado por 
todo o Universo, não sejam 
apenas simples rumores da im
piedosa tempestade do presen
te, mas que, pelo contrário, 
sejam o prenúncio da bonança 
C]ue a Humanidade espera com 
justificada ansiedade.

S. S.

3 QQflRTOS MOBILADOS

ALUGAM SE, muito bons, quási no 
centro da cidade, com tôdas as 
comodidades.

Para informações na redacção dêste 
jornal, <&7o

C a n t i n h o

Quarta-feira, dia 7.
São seis anos de saudade.
A recordação imperecível de 

D. Rosa Monteiro Viana vive 
nas suas inesquecíveis lições 
de Mãe modelar e de Cristã 
do mais apurado escol.

Lembrar o dia do seu passa
mento é evocar essas lições 
edificantíssimas e salientar a 
aureola de santidade que lhe 
cingiu a fronte bendita.

Nas plagas fluminenses e em 
terras durienses e minhotas a 
sua memória não se apagará 
jamais.

Só quando há dias li que o 
incansável Publicista da Ca- 
breira deixara de servir a sua 
paróquia natal, é que ouvi os 
gemidos da sua Novena a S. 
Sebastião a contorcer-se ali ao 
canto da desordenada secretá- 
ria, por não ser atendida há 
um ano e pico.

A edição é apresentável e 
de tipo bem legível.

A revisão é cuidada com es- 
mêro.

A fortaleza  é insistentemente 
louvada.

A Pax e a Figueirinhas e o 
Autor (A. Vieira) terão ainda 
exemplares a servir os devo
tos.

Que o grande Santo nos 
acuda pronto!

Ainda o derradeiro gemer 
da Novena me acariciava o 
ouvido e eis que me repercute 
no tímpano o clamor do «Pe
queno Mês das Almas do Pur
gatório» em que o mesmo Au
tor querido era tradutor mo
delar.

Edição de Viseu, em 1933.
Devorei já treze dias. Em 

honra do Milagre perene.
Há aqui mais coração, mais 

sentimento, mais alma.
O meu gostar é maior.
E assim se prova que um 

clamor forte entra por vezes 
mais fundo do que um gemido 
de angústia.

Nem sempre o gemer suave 
iguala um clamor rijo 1

6 .

A s s o c ia ç ã o  A r tís t ic a  

V im a r a n e n se

Como dissemos, realizou-se 
na manhã do passado domin
go, na séde desta prestimosa 
Associação, uma reunião pre
paratória das comemorações 
das Bôdas de Diamante da sua 
fundação, acontecimento que 
vai revestir-se de grande bri
lhantismo e que terá lugar no 
próximo mês de Abril.

Ali estivemos, a convite da 
respectiva Direcção, tendo o 
seu digno Presidente, o nosso 
prezado amigo sr. Luís Filipe 
Coelho, feito uma exposição 
sôbre os trabalhos a levar a 
efeito e dando a conhecer os 
números que constituirão o 
programa festivo, o qual publi
caremos no próximo número.

Pintor Pedro Olaio
Encontra se nesta cidade, há 

já bastantes dias, o distinto 
Pintor sr. Pedro, Olaio que vai 
realizar, dentro em breve, uma 
Exposição dos seus trabalhos, 
alguns dêles referentes a Gui* 
marãis e que está a pintar 
durante a sua permanência 
aqui.

Estamos, pois, em vésperas 
do novo acontecimento artís
tico, aguardando-se por isso 
com justificado interêsse a 
apresentação dos trabalhos do 
apreciado Artista.

Ao sr. Pedro Olaio agrade
cemos a gentileza dos seus 
cumprimentos e desejamos-lhe, 
desde já, as maiores prosperi
dades.

!A FE S T A  A N U A L  
das nossas Oficinas

No próximo dia 19, confor
me já aqui noticimáos, as nos
sas simpáticas e queridas Ofi
cinas de S. José, vão realizar a 
sua festa anual festejando des
sa forma o dia consagrado ao 
seu Glorioso Patrono, o Pa
triarca S. José.

Conquanto não esteja ainda 
elaborado, definitivamente, o 
programa da encantadora festa, 
sabemos que haverá diversos 
actos religiosos, na linda cape
la das Oficinas e, à tarde, a 
tradicional visita às dependên 
cias e o costumado sorteio de 
muitas e valiosas prendas, cujo 
produto reverte a favor da 
benemérita Instituição que tan
to honra a nossa terra.

A Comissão Administrativa, 
a que dignamente preside o 
Snr. Comendador Alberto Pi
menta Machado, trabalha acti- 
vamente no sentido de ver 
cada vez mais engrandecida 
aquela Casa, bem merecedora 
do auxílio de todos. Ao seu 
apêlo, feito em nome da Cari
dade, ninguém deixará por 
certo de acorrer, prestando 
assim o seu melhor concurso 
a uma Obra grandiosa, pelo 
seu vasto alcance social.

No dia 19 os vimaranenses 
vão passar de novo pelas Ofi
cinas e poderão constatar, por 
certo com surprêsa mas com a 
mais viva satisfação, o quanto 
se tem trabalhado em prol da
quela Casa, que ampara e aca
rinha para cima de uma cen
tena de órfãos e desprotegidos 
da sorte.

Guimarãis saberá compreen
der, assim, o esforço dispen- 
dido pelas pessoas que toma 
ram sôbre si o pesado mas 
honroso encargo de dirigir as 
Oficinas de S. José e jamais 
lhe negará o seu auxílio.
m__ :zrrTT a a  ..........

Círculo
dle Cultura Musical

Continua a boa vontade de alguns 
a lutar sem desânimos pela efectiva- 
ção de mais um empreendimento hon
roso para Guimarãis, tal como seja o 
da criação de uma delegação do Cír
culo de Cultura Musical.

Reconhecido que as dificuldades 
para se conseguir tal fim se têm avo
lumado últimamente — mercê do de- 
sinterêsse manifestado por várias 
pessoas que, se quisessem, rápida- 
mente poderiam resolver o asssunto 
— assim mesmo somp9 levados a acre
ditar que a simpática iniciativa terá 
a coroá-la. o triúnfo que, aliás, muito 
lhe desejamos.

E' uma questão de persistência, e 
parece que esta, felizmente, não falta.

Alguns nomes niai9:
P .e Joaquim de Almeida Ferreira 

da Silva (Serzedelo), P.e José de Sousa 
Monteiro (Vizeia), João Passos Bas
tos, D. Deitiina Rodrigues Martins da 
Costa, D. Aurélia Rodrigues Martins 
da Costa, D. Irene Elisabetb Ursi 
Martins da Costa, Francisco Rodri
gues Martins da Costa, D. Rosa Men
des Norton Martins da Costa, João 
Rodrigues Martins da Costa, D. Ana 
Martins Aldào Teles de Castro, Luís 
Artur de Oliveira Aguiar, Inácio Fer
reira da Costa, Alberto Pimenta Ma
chado Júnior, Manuel Cardoso do 
Vale e D. Maria Irene Miranda do 
Vale.

Irá desta vez?
Segundo informações fide

dignas, vão ser feitas algumas 
importantes diligências àcêrca 
da construção do tão desejado 
Campo de Jogos, estando nis
so vivamente interessada tôda 
a cidade, que reconhece a ne
cessidade dêsse indispensável 
melhoramento.

Estamos convencidos que as 
pessoas que tenham de ser 
abordadas sôbre êste caso não 
deixarão de colaborar da me
lhor maneira para que o Cain- 
po de Jogos de que Guimarãis 
precisa seja um facto dentro 
do rnais curto espaço de tempo.

Pela nossa parte continuare
mos a bradar como até aqui, 
até que surja a boa nova da 
realização do melhoramento, e 
não regatearemos lo u v o res  
àqueles que sejam bons coad- 
juvadores dessa obra.

m s j E s io s a s  s e r i é i s  d i  m m  s h n t bUm esplêndido 
C O N C E R T O

Promovido pela Comissão 
Concelhia do Socorro de In
verno, realizou-se, no Teatro 
Jordão, na noite de segunda- 
-feira, o anunciado Sarau de 
Arte, em que tomaram parte 
quatro consagrados Artistas: 
Eurico Tomaz de Lima e José 
Neves, pianistas; Silva Perei
ra, violinista, e Guilherme Kjõl- 
ner, tenor.

A assistência era selecta, se 
bem que não numerosa. Pouco 
mais de meia casa.

No camarote da Autoridade 
assistiram ao Concerto os Srs. 
Dr. Henrique Cabral, Gover
nador Civil do Distrito, e José 
de Oliveira Pinto, Vice-Presi- 
dente da Câmara, em exercício.

Todos os Artistas foram ci- 
lorosamente ovacionados pela 
assistência, que muito apre
ciou tôdas as partes do ma
gnífico programa.

Pode bem afirmar-se que ti
vemos uma noite de Arte me
morável, na passada segunda- 
-feira.

Pena foi que o rendimento 
do Sarau não tivesse corres
pondido, segundo o que nos 
consta, ao fim que deu moti
vo à realização.

Os organizadores do Con
certo viram por certo balda
dos os seus esforços, mas de
vem estar satisfeitos porque 
nos proporcionaram alguns 
momentos do maior prazer 
espiritual.

Os Relógios fo ra m

a d ia n ta d o s u m a  h ora

De conformidade com o que 
fo i  superiormente determinado 
os relógios foram adiantados 
6 o minutos a noite passada, e 
sê-lo-hão por mais 6o minutos 
na noite de 2 1  para 2 2  de 
Abril p . /. j às 23 horas.

Acasca delaranja
Continua nos passeios e ruas 

a traiçoeira casca de laranja, 
embora tenhamos conhecimen
to de que já foram tomadas 
providências no sentido de 
evitar êsse abuso.

Verifica-se, pois, que tanto a 
polícia como os zeladores mu
nicipais devem pôr de parte a 
benevolência e agir com ener
gia e terminante resolução, 
a-fim-de se acabar de uma vez 
para sempre com êsse mau 
costume que, além de feio, é 
perigoso.

Só na semana passada — e 
na mesma rua — duas senho
ras foram vítimas do perigo 
da casca de laranja, tendo uma 
delas ficado bastante magoada. 
A outra — ainda uma meni
na — embora tivesse molestado 
bastante um joelho, parece ter 
ficado mais preocupada com 
o facto de ter danificado as 
meias do que, propriamente, 
com a lesão sofrida.

E venham-nos dizer que es
corregar não é cair l

FAZENDO UM PEDIDO
Alguns moradores da Ave

nida Conde de Margaride pe- 
dem-nos para que aqui faça
mos uma referência ao facto 
de por vezes, procederem, na
quela movimentada artéria da 
cidade às reparações de camio
netes que ali têm as suas ga
ragens, 0 que dá em resultado 
que a referida Avenida apre
sente com muita frequência 
um fraco aspecto de limpeza.

Parece-nos que têm alguma 
razão os moradores da Ave
nida do Conde de Margaride 
e esperamos por isso que os 
srs. garagistas tomem o seu 
apêlo na devida consideração, 
pois supomos qua tudo se 
pode remediar por forma a 
ficarem todos de pleno acôrdo.

Oxalá que assim aconteça.

D e  25 de M arço a

Damos, a seguir, na íntegra, 
o programa geral destas sole
nidades, no templo da Cole
giada de Nossa Senhora da 
Oliveira:

Domingo de Ramos (25 de Março).
Comemoração da entrada triunfal 

do Divino Salvador em Jerusalém. 
Bênção e distribuição dos Ramos an
tes da Missa Paroquiai.

Quinta-feira Santa (29 de Março).
Comemoração da instituição da San

tíssima Eucaristia.
De manhã : — A's 11 horas, Missa 

solene, Procissão do Santíssimo Sa
cramento para o Altar-Monumento, 
Vésperas Solenes e desnudação dos 
altares.

De tarde : — A's 16 horas, Impres
sionante cerimónia do lava-pede9 e 
sermão do Mandato pelo Rev.° Aba
de de Raimonda, Padre Francisco 
Melo.

A' noite : — Procissão do Senhor 
Ecce Homo que, saindo da Misericór-

A Festa do 9 de Março 
na Saciedade Martins Sarmento

Com a costumada solenida
de e na forma dos anos ante
riores, realizou-se ante-ontem, 
às 14 horas, no salão nobre 
da benemérita Sociedade Mar
tins Sarmento, Instituição Cul
tural que à instrução popular 
sempre dedicou o maior cari
nho, a festa anual, dedicada 
às crianças das nossas escolas, 
em comemoração de mais um 
aniversário do nascimento do 
seu egrégio Patrono — o Sábio 
Francisco Martins Sarmento.

Estavam presentes algumas 
centenas de crianças, vindas 
de iôdas as escolas do conce
lho, das de perto e das de 
longe, assim como numerosos 
professores, tendo assistido 
muitas outras pessoas de re
presentação no nosso meio, 
entre as quais se viam repre
sentantes da Câmara Munici
pal, do Liceu de Martins Sar
mento, do Director Escolar do 
Distrito, assim como de di
versas corporações vimaranen
ses.

Foram pronunciados discur
sos alusivos à solene comemo
ração, após o que algumas 
crianças recitaram interessan
tes poesias, procedendo-se de
pois, por entre vibrantes aplau
sos, à distribuição dos pré
mios aos alunos mais aplica
dos dos nossos estabelecimen
tos de ensino.

Com destino à Campanha do “So
corro de Inverno» foram entregues 
aos Srs. Comendador Alberto Pimenta 
Machado e António José Pereira de 
Lima, na sna qualidade de membros 
da Comissão Distrital, mais os seguin
tes donativos:

Leite de Castro & C.*, Sncrs., Ld.*, 
de Pafe, 500$; Alves & Cardoso, Ld.*, 
de Guimarãis, 275$; Gonçalves & Ir
mão, de Roufe, 403$90; Guimarãis, 
4bren & C.*, L<t.*, de Vermil, 1.083$70; 
Albano Martins Coelho de Lima, do 
Pevidém, 1.226$9); Narciso de Sonsa 
Lobo, de Roufe, 90$ ; Fábrica da Te
cidos da Crnz de Pedra, Ld.“, de Gui- 
marãis, 1.500$; a mesma, importância 
correspondente ao trabalho do sen pes
soal, 320$66; Josias Coelho de Alvira 
Barroso, do Pevidém, 90$ ; António 
Fernandes. de Creixomil, 20$; Fábrica 
de Tecidos de Vila Flor, Ld.\ 1.644$40; 
J .  Pereira Fernandes, do Pevidém, 
481$; João Gnaldiuo Pereira, Sncrs., 
350$; J .  Lima & C.\ 321$70.

*
Ao Ex.mo Sr. Comendador Alberto 

Pimenta Machado, na sua qualidade 
de componente da Comissão do Comér
cio e Indústria de Serração e Móveis 
do Distrito de Braga, foram também 
entregues mais os segniutes donativos 
para a referida Campanha do “Socorro 
de Inverno»:

Emprêsa ludostrial de Fafe, 800$; 
a mesma de trabalho do seu pessoal, 
322$ ; Arliudo Vítor da Silva Moreira, 
de Castelóes, 2H$ ; José Fernandes, de 
Vizeia, 20$ ; Gabriel Pereira de Cas
tro, de Paçô-Vieira, 250$; Joaquim 
Pereira de Campos, de Brito, 30$ ; 
João Teixeira, de Sauta Marinha da 
Costa, 150$; Autónio Lourenço, de 
Fafe, 20$ , J  ão de Abreu, de Polvo- 
reira, 30$; Francisco Mirtios Ferreira, 
de S. Torcato, 40$ ; Jo;-é Ferreira Lo
bo, de Doniu), 40$ ; Vinícola de Basto, 
de Celorico de Basto, 100$; Artur S.

I Lopes, de Celorico de Basto, 80$.

1 de A b r il  de 1945

dia, percorrerá os restantes templos 
da cidade.

Sexta-feira Santa (30 de Março).
Comemoração da Paixão e Morte 

do Divino Salvador.
De manhã : — A's 9 7* horas, Mis

sa de Pressantificados, Canto da Pai
xão, Adoração da Cruz, Procissão do 
Santíssimo Sacramento do Altar-Mo
numento para o Altar-Mor, continua
ção da Missa dos Pressantificados, 
Vésperas, Procissão Teofórica e en- 
cerração do Santíssimo Sacramento 
no Santo Sepulcro, onde ficará à ado
ração d09 fiéis até à Procissão da Res
surreição e Sermão do Entêrro pelo 
mesmo distinto Orador Sagrado.

De tarde : — A's 16 horas, Piedosa 
romagem da Via-Sacra pelos Passos 
da cidade.

A’ noite: — Majestosa Procissão do 
Entêrro que, pelâ9 22 horas, sairá do 
Templo dos Santos Passos e cujo per
curso será pelo Largo l .°  de Maio, 
Rua da Rainha, Toural (lado poente), 
Largo 28 de Maio, Rua de S. Dâma- 
so e Largo da República do Brasil.

Sermão da Soledade no supradito 
templo pelo mesmo Orador Sagrado.

Sábado de Aleluia (31 de Março).
Comemoração dos comoventes Pre

lúdios da Ressurreição.
De manhã : — A's 8 V* horas, Bên

ção do Lume Novo, Bênção do Círio 
Pascal, Procissão Litânica, Bênção da 
Fonte-Baptismal, Missa Solene com 
as tocantes cerimónias do Aleluia e 
Vésperas Solenes.

De tarde: — A's 16 horas, Procis
são das Venerandas imagens da Ma
dre Deus e de São José da Capela das 
Oficinas para o Templo dos Santos 
Passos e inicio das novenas dos Pra- 
zeres.

Domingo de Páscoa (1 de Abril).
Comemoração da Gloriosa Ressur

reição do Divino Salvador.
De manhã: — A's 8 7 * horas, Pro

cissão da Ressurreição e Bênção do 
Santíssimo.

Missa Paroquial e as tradicionais 
visitas Pascais por uma parte da ci
dade.

De tarde: — Continuação das visi
tas Pascais peias restantes partes da 
cidade.

#

N. B. — A música de tôda9 as ce
rimónias religiosas será magistral
mente executada pela coral do Semi
nário da Costa.

Tôdas as procissões matutinas se
rão dentro da Igreja da Oliveira, 
percorrendo o Largo fronteiro sómen
te a procissão da Ressurreição.

Na Quinta, Sexta e Sábado Santo, 
a Igreja da Oliveira estará aberta até 
às 22 horas, a fim-de Jesus Sacra
mentado receber as adoraçôe9 do9 
seus fiéis.

Muitas pessoas nos quiseram 
felicitar pelo facto de termos 
feito referência ao péssimo es
tado de conservação da estra
da que nos conduz ao Pevidém 
— núcleo importante de activi- 
dades industriais.

Não sabemos se os nossos 
reparos terão chegado aos ou
vidos de quem possa’ tomar 
as providências que o caso 
requer, mas quere-nos parecer 
que sim, pelo que ficamos a 
aguardar, esperançadamente, 
que o caso tenha em breve 
aquela solução que será de 
desejar, por ser de absoluta 
justiça.

Como dissemos, já trata-se 
de três quilómetros apenas de 
estrada má, o que equivale a 
dizer que sendo uma distância 
tão pequena com mais facili
dade será deferida a justa pre- 
tenção não só das pessoas que 
vivem e que trabalham no 
Pevidém mas, ainda, daquelas 
outras, e que muitas são, que 
ali têm de deslocar-se com fre
quência por motivo de negó
cios.

Pela nossa parte continuare
mos a bradar até que sejam 
ouvidos os justos rogos da 
boa gente que até agora se vê 
servida por tão má estrada.

Euriço Torqaz de Lirqa

Esteve entre nós na pretérita sex
ta-feira êste ilustre Professor e distin
to pianista, que veio a esta cidade 
iniciar o seu curso de piano.

Continua aberta a inscrição na Se
de da Sociedade Filarmónica Vima- 
ranense.

O amor à  Terra e à Çrei — 
eis o nosso isma.

i
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NOTICIAS D S  G C M  ARAIS

D O  M E D  C A N H E N H O Dois magníficos frigoríficos

firmeza de coroasforam inaugurados nos talhos

N.°* 5 e II do nosso Mercado

Subordinado ao título Os úl
timos reis, publicou o distinto 
homem de letras e exímio jor
nalista, Sr. D. João de Castro, 
em «O Primeiro de Janeiro» 
de 19  do mês findo, um inte
ressante e judicioso artigo, em 
que, depois de focar os fins 
trágicos de Carlos I da Ingla
terra e Luís XVI da França, 
lembrou também a instabilida
de das muitas coroas ainda 
existentes no Mundo, no após- 
-guerra, para concluir que ja
mais elas, no transcurso da 
História, «deixaram de ferir, 
de qualquer modo, com ocultos 
espinhos, os que as receberam 
ou conquistaram.»

Razão de sobejo cabia, por 
isso, ao falecido homem públi
co e outrossim periodista de 
garra, José Maria de Alpoim, 
para, no mesmo diário norte
nho, vezes sem conta, bicha 
nar ao ocorrido dos inditosos 
monarcas portugueses, D. Car
los I e D. Manuel II, a histó
rica ocorrência sucedida entre 
seu pai e avô, D. Luís I, e o 
seu primeiro ministro e chefe 
do partido progressista, D. An
tónio Alves Martins, bispo de 
Viseu.

Era êste, no dizer de A. de 
Magalhãis Basto «homem de 
uma só fé e palavra, de antes 
quebrar que torcer», e no de 
Rocha Martins, como aquêie 
colaborador assíduo da septua
genária fôlha de Gaspar Fer 
reira Baltar, «de franqueza 
áspera e rude, a ponto de, por 
vezes, ser descortez, não só 
com os altos dignitários, como 
até com a própria Majestade.»

Assim, honrando-o esta, com 
vontade ou sem ela, chamado 
ao Paço, para chefiar o Minis
tério, que depressa organizou, 
é do domínio público de então 
que, certa tarde, indo ao des
pacho de El-rei, êste se mos
trou um tudonada hesitante em 
assinar determinado decreto. 
Avêsso a cortezias e salama
leques de alcatifa, ostentando 
sempre e a-propósito o tradi
cional bengalão, teria dito a 
Sua Majestade: — «Assim, me
nino ; olhe que a minha coroa 
ninguém ma pode tirar, ao 
passo que a de Vossa Majes
tade pode cair dum momento 
para outro!»

Foi vidente, em parte, 0 de- 
sempenado político do nosso 
regime monárquico constitu
cional. Não caiu a coroa do 
nosso Rei Popular, mas rolou 
a de seu filho D. Carlos I e as 
de seus filhos D. Luís Filipe e 
D. Manuel II. Com o que êle 
não contaria, ao formular aque
las afirmativas ao seu Sobera
no, era com a série de perse
guições que o regime sucedâneo 
do liberalismo monárquico ha
via de infligir aos seus colegas 
mais moços no episcopado, a 
pontos de se verem na contin
gência de abandonarem seus 
paços e rebanhos espirituais, 
a caminho do exílio.. .

Se vivesse mais tarde umas 
décadas, teria de constatarjque, 
nêste Mundo, uma só coroa se 
vem mantendo firme e inaba
lável, há perto de dois milé
nios : — a de Espinhos, que 
serviu de lêma ao Divino Mes
tre, ao subir a ladeira do Gól- 
gota, e que, ainda hoje, espalha 
as suas rubras gôtas de sangue, 
por toda a Humanidade sofre
dora, não como um negro es
tigma de maldição, mas sim 
como um rutilante fanal de fé 
em melhores dias!

Pôrto 4, de Março de 1949.

António José de Oliveira.

S a r t t u á p i o
E u e a p í s t i e o
da Pe nha

Como o tempo vai permitindo, in
tensificaram-se os trabalhos do San
tuário, estando já  completamente co
locados os dois motivos decorativos 
nas fachadas laterais.

Começa já a vêr-se o interês9e dos
admiradores do monumento em cons-

Os estimados comerciantes de car
nes verdes sr9. António de Freitas, 
António de Castro, António Ribeiro 
Pinheiro e José Leite de Oliveira, 
retinidos em sociedade resolveram 
montar nos talhos N.os 5 e 11 do nos
so Mercado, doi9 esplêndidos Frigorí
ficos, que foram fornecidos pela Casa 
Carrasqueira & Teixeira, de Lisboa, 
de que é Agente em Quimarãis o con
ceituado comerciante sr. Amadeu C. 
Penafort, o que representa um grande 
melhoramento para a nossa Terra, 
melhoramento esse que vinha sendo 
justamente reclamado pelas necessi
dades actuais.

Ao acto da inauguração assistiram 
representantes da Autoridade e da 
Imprensa, assim como outras pessoas 
que, para esse fim, foram gentiimente 
convidadas. Estavam presentes o sr. 
Dr. Jo ié  da Conceição Gonçalves, 
digno Veterinário Municipal; Tenente 
Esnesto Moreira dos Santo9, Coman
dante da G. N. R., Chefe Francisco 
Correia, da P. S. P., P.e Augusto 
Borges de Sá, P.e Luís Gonzaga da 
Fonseca, P.e Ezequiel de Freitas, 
Amadeu C. Penafort, Sebastião Tei
xeira Aguiar etc., assim como o velho 
e respeitável comerciante sr. Joaquim 
de Sousa Pinto que foi alvo de cari
nhosa e merecida manifestação de 
simpatia.

Em nome da Sociedade o sr. Antó
nio de Freitas, estimado proprietário 
do Talho N.° 11, referiu-se ao facto e 
teve palavras de aprêço para o sr. Dr. 
José da Conceição Gonçalves assim 
como para os Snrs. Joaquim de 
Sousa Pinto e Amadeu C. Penafort, 
após o que convidou os srs. P.» Au
gusto Borges de Sá e Joaquim de 
Sousa Pinto a, respectivamente, cortar 
a fita simbólica e a fazer a ligação do 
primeiro frigorífico. Pronunciaram 
ainda breve9 palavras alusivas ao acto 
os srs. Tenente Ernerto Moreira dos 
Santos e Amadeu C. Penafort. Fo
ram, todos, muito aplaudidos.

Seguidamente no Talho N.° 5 pro
cedeu-se a igual cerimónia. A fita 
simbólica foi cortada pelo rev. Luís 
Gonzaga da Fonseca e a ligação do 
frigorifico foi feita pelo sr. Dr. J .  Con
ceição Gonçalves.

O sr. António de Freitas agradeceu 
aos presente a sua comparência, rego- 
sijando-se também com o melhora
mento inaugurado e que foi motivo 
da9 mais elogiosas referências por 
parte de todos os presentes.

Depois e na «Pensão Império» foi 
servido aos convidados um primoroso 
jantar, no decorrer do qual se foca
ram diversos problemas e foram feitos 
entusiásticos brindes pelas prosperi
dades dos talhos 5 e 11 e dos nego
ciantes que se abalançaram a um em
preendimento tão importante para 
Guimarâis.

E para encerrar esta breve notícia 
não podemos escondér a grande satis
fação que experimentamos ao ver rea
lizada uma tão justa aspiração dos 
vimaranense.

Dois frigoríficos no nosso Mercado 
que podem comportar para cima de 
3.000 quilos de carne apresentando-a 
sempre fresca, é um melhoramento 
bem digno dos louvores de todos os 
viniaranenses.

Louvares merecem, pois, os srs. 
comerciantes que souberam interpre
tar esta justa aspiração.

Se V . E x .a 
é económico 
e tem  b o m  
gôsto c a lce  
da S a p a t a r ia  

V i m a r a n e n s e
sés 78 — Rua da Rainha — 82

O U IM A IiÃ I»

ATROPELAMENTO MORTAL
No cruzamento da ruas Gil Vicente, 

Francisco Agra e Avenida Engenhei
ro Duarte Pacheco, foram ontem co
lhidos por uma fourgonete conduzida 
por Cipriano Dia9 Pereira, emprega
do comercial, os soldados da Guarda 
Republicana, José Mendes Dia9S, n.° 
45 e José Pereira, n.° 54.

O primeiro foi conduzido ao Hos
pital da Misericórdia, em estado gra
víssimo, onde faleceu pouco depoi9, e 
o segundo sofreu apenas ligeiras es
coriações.

■  Para seus filhos exi
jam calçado SUPERIUS

OS MAIS LINDOS MODELOS 
M Á X IM A  DURABILIDADE

E X C L U SIV O  da

9S0 Sapataria Vimaranense
78, Rua is Rainha, 82—Guimarâis

trução e a assim foi entregue pelo Sr. 
Casimiro Martins Fernande9 uma lis
ta com a importância de esc. 500S00 
e recebidos dos Srs. João A. da Silva 
Quimarãis, 150$00 e Manuel Joaquim 
Pereira de Carvalho, 150S00.

Se todos assim se lembrassem a 
conclusão breve do templo seria um 
facto.

TEATRO JORDÃO
Hoj«f à s  15 e  à s  21 h o r a s i

Uma das grandes e p o p e i a s  do cinema americano:

A Caminho <Ie Santa Fé
Interpretada por O l í v i a  d e  H a v i l l a n d  e B r r o l  F l y n n

Q u a rta -fs ira , 14, à a  21 h o ra s  ■

T E R E S A WRI GHT e 6 A R Y  CDP E R  em:

O M O D E R N O  C A S A N O V A
Um poema de alegria, humor, ternura e amenidade 1 

S e x ta -fa lr a , 16, àa  21 h o ra s  i

A Alma de uma Nação
apresentado por ehanles Boyei* e interpretado por 
Miehele Morgan e Raimu.

A história dos úitimos setenta anos da França através da vida dama família

Manuel Henrique e Manuel Gervásio
C O N S T R U T O R E S  C IV IS

O primeiro dos quais foi encarregado das 
obras do grandioso Edifício-Séde da Casa 
Alberto Pimenta Machado, participam aos 
seus estimados clientes e ao público em 
geral que acabam de se estabelecer nesta 
cidade, oferecendo os seus serviços. 
Participam também que são especializa
dos em todos os serviços de estuque e 
revelações de modêlos de arquitectura 
e pintura, encarregando-se de todos os 
trabalhos concernentes à sua arte, os 
quais serão sempre executados com a 
máxima perfeição, rapidez e segurança.

S E X T A - F E I R A ,  16 OE MARÇO
450 C O N T O S

B I L H E T E S  /V V E N D f t
P R E Ç O S  D E  C O N C O R R Ê N C I A  

A g e n t e  e m  G u i m a r â i s :

Pedro da SilVa Freitas
i « C H A F A R I C A , ,

1 1  —  R u a :  d e  S a n t o  A n t ó n i o — 1 3
T s ls fo ia s  4221 P s r fs lta s

— = = = = =  G U I M A R Â I S

da M i e
Boletim Elegante
Anivertàrios natalício*

Fazem anos:
No dia 12 as sr.** D. Maria Antônia 

Mota Prego Cunha, espôsa do nosso 
querido amigo sr. Conselheiro Raúl 
Alves da Cunha ; D. Isabel Maria de 
Castro Martinho, espôsa do nosso pre
zado amigo sr. Francisco da Silva 
Martinho, conceituado comerciante nas 
Taipas; D. Maria José Queiroz Cas
tro ; e os nossos prezados amigos srs. 
Armindo Avelino de Sousa Peixoto, 
residente no Pôrto e Patrício de Castro 
Henriques ; no dia 13 a sr.* D. Maria 
Amélia Teixeira de Abreu e os nossos 
prezados amigos srs. P *  Qaspat Nu
nes e Eduardo da Silva Quimarãis 
Júnior; no dia 14, as sr.** D. Maria 
Rodrigues Figueiredo, espôsa do nos
so prezado amigo e importante indus
trial do Pevidém sr. José Rodrigues 
Guimarâis e a sr.* D. Maria dos Pra- 
zeres Rodrigues Figueiredo, espôsa do 
nosso prezado amigo sr. José Pinheiro 
da Costa ; no dia 16 as sr.** D. Ruth 
Gomes Fernandes Quimarãis, espôsa 
do nosso prezado amigo sr. Joaquim 
Salgado Quimarãis; D. Rosalina de 
Almeida, distinta professora ; D. Ma
ria Amália Cardoso de Macedo Mar
tins de Meneses (Margaride) ; a menina 
Maria Angela Pinto de Faria, filha do 
nosso prezado amigo sr. M. Faria 
e o nosso bom amigo sr. Avelino Tei
xeira ; no dia 17 o nosso prezado ami
go sr. Adelino Gaspar da Silva.

A tôdas as senhoras e cavalheiros 
apresenta “ Noticias de Quimarãis,,, es 
melhores cumprimentos de felicitações.

Por lapso dissemos fazer anos no 
dia 11 a menina Maria Elsa de Cam
pos Guitte, gentil filha do nosso queri
do amigo sr. Tenente Álvaro Martins 
Campos, quando é certo que o seu ani
versário natalício ocorre no dia 19. 
Pedimos muita desculpa e renovamos 
as nossas felicitações.

— Fêz anos em 26 de Fevereiro a 
menina Murta Fernanda da Glória 
Pereira. Muitos parabéns.

Partida» e chagada*
Acompanhado de seus filhos os nos

sos bons amigos srs. António A lb erto  
Pimenta Machado e Alberto Pimenta 
Machado Júnior, tem estado em L is
boa o nosso querido amigo sr. Comen
dador Alberto Pimenta Machado.

— Também se encontram em Lisboa 
os nossos prezados amigos srs. José 
Faria Martins, José Pinto de Almeida, 
António Faria Martins, Inácio Fer
reiro da Costa, Antônio Simões, Antero 
H. Silva, Dr. José da Conceição Gon
çalves, José de Abreu Guimarâis e 
Antônio F. Martins Leite.

— Tem estado entre nós o nosso pre
zado amigo sr. Herculano Queiroz 
Dias de Castro.

Doentes
Na sua residência, no Pôrto, esteve 

bastante doente durante algumas sema
nas, mas já se encontra, felizmente, 
em vias de franco restabelecimento o 
nosso prezado amigo e distinto colabo
rador, o professor sr. António José de 
Oliveira. Desejamos que em breve se 
restabeleça, completamente.

Diversas Notfoias
Julgamento

Em Tribunal Colectivo responde
ram : José de Castro, o «Canadas», 
sapateiro; Jerónimo Fernandes, o 
«Jofre», caiador; Abel Aarão, o «Vi- 
zela», sapateiro; Jerónimo Francisco 
da Silva Lima, o «Granja», serra
lheiro; Domingos Rodrigues, sapa
teiro ; Joaquim Teixeira, o «Leiras», 
sapateiro e João Pereira Alves, tro
lha, todos desta cidade, à excepção 
do último que é natural de Aveiro, 
acusados do crime de furto.

O Tribunal condenou :
José de Castro, o «Canadas» em 

4 anos de prisão maior celular ou 
na alternativa de 6 de degredo em 
possessão de 2.* classe, 6 meses de 
multa,- à razão de 4^00 por dia, 
2.000^00 de imposto de justiça e 
acréscimos legais; Jerónimo Fer
nandes, o «Jofre» em 3 anos de pri
são maior celular ou na alternativa 
de 4 anos e meio de degredo, em 
possessão de 1*  classe, 4 meses de 
multa a 3#00 por dia, i.5oo$oo de 
imposto de justiça e acréscimos le 
gais; Jerónimo Francisco da Silva 
Lima, o «Granja», em 2 anos de pri
são correccional, 6 meses de multa 
a 4#oo por dia, levando lhe em con
ta, quanto à pena principal, a pri
são preventiva sofrida, 2.000^00 de 
imposto de justiça e acréscimos le
gais; Abel Aarão, o «Vizela», em 
18 meses de prisão correccional, 
i.ooo#>oo de imposto de justiça e 
acréscimos legais. Os réus Domin
gos Rodrigues e Joaquim Teixeira, 
o «Leiras», em 6 meses de prisão 
correccional, 1 mês de multa a 2$oo 
por dia e 600#00 de imposto de 
justiça e acréscimos legais. O réu 
João Pereira foi absolvido.

Foram defensores os srs. Drs. José 
e Francisco Rodrigues

Sicenças
Termina no dia 3i deste mês o 

prazo estabelecido para a reforma 
de licenças de publicidade e propa
ganda, conforma é determinado no

Regulamento para a concessão das 
mencionada licenças. Após aquêie 
dia será rigorosamente cumprido o 
disposto no art. n .°  do mesmo Re
gulamento, multa de 20$oo acresci
da dos respectivos adicionais

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

FALECIMENTOS s SUFRÁGIOS
D. Adozinda Maria Figueiras Saraiva

Após cruciantes sofrimentos e con
fortado com todos os sacramentos, 
finou-se na sua residência à Rua Dr 
José Sampaio a sr.* D. Adozinda 
Maria Figueiras Saraiva, de 82 anos, 
casada com o proprietário sr. Acúr- 
cio das Neves Saraiva, mãe da sr.* 
D. I aura Figueiras Saraiva Martins 
e dos srs. P.« Adrião das Neves Sa* 
raiva, pároco de Santo Estêvão de 
Briteiros, António, Agostinho, Adéri 
to das Neves Saraiva e do sr. Alber
to Neves Saraiva (ausente no Brasil) ; 
sogra das sr.*8 D. Maria Amélia Car
valho Neves Saraiva, D. Deolinda 
Rosa da Costa Saraiva e D. Maria 
da Conceição Antunes Saraiva e do 
conceituado comerciante local sr. 
Abílio Martins, cunhada do sr. Agos
tinho das Neves Guimarâis e avó do 
sr. Adrião Abílio Saraiva Martins e 
da sr.* D. Maria Margarida Martins.

O seu funeral, que esteve bastante 
concorrido, efectuou se na terça-fei
ra às 11 horas no templo de N. S. da 
Oliveira.

Entre a assistência viam-se muitas 
senhoras e cavalheiros, assim como 
diversas instituições de caridade.

Após a missa do corpo presente e 
ofício de sepultura, o cadáver da 
bondosa senhora foi removido, em 
auto-funerário seguido de vários au
tomóveis, para o Cemitério de Atou- 
guia.

Ao caixão pegaram os filhos da 
satidosa extinta, tendo-se organizado 
alguns turnos, em que tomaram par
te diversas outras pessoas de família.

A tôda a família enlutada apresen
tamos as nossas sentidas condolên
cias.

Por alma do Sor. Luís Margaride
Na segunda-feira às 11 horas e pe

rante numerosa e distinta assistência, 
foi resada no templo da V. O. T . do 
Carmo a Missa do do 7.* dia por al
ma do saUdoso vimaranense sr. Luís 
Cardoso Macêdo Martins de Mene
ses (Margaride).

Entre a assistência viam se muitas 
senhoras e cavalheiros da primeira 
sociedade, desta cidade e de outras 
localidades, diversas instituições de 
caridade e corporações religiosas, etc.

Ainda a propósito do desapareci
mento dêste respeitável cavalheiro 
cumpre-nos noticiar, o que por lapso 
não fizemos na notícia do funeral, 
que o ilustre Oficial da Armada sr. 
João de Paiva de Faria Leite Bran
dão representou o Brigadeiro sr. 
Luís Monteiro Nunes da Ponte e seu 
irmão o sr. Coronel Alexandre de 
Paiva de Faria Leite Brandão, aos 
quais foi impossível prestar pessoal 
mente essa derradeira homenagem 
a quem tão viva como perdurável 
satidade deixou em todos aqueles que 
o conheciam.

Aniversário lutuoso
Passa no dia i3, terça-feira, mais 

um ano que a morte levou o nosso 
saUdoso amigo e antigo comerciante 
local, sr. João de Oliveira Martins 
(Ferra).

Sua família manda rezar uma mis
sa por sua alma, às 8 e meia horas, 
na Igreja da Misericórdia.

VIZELA, 9 — Repentinamente fa
leceu o proprietário da Padaria Gen
til, desta vila, Sr. José Maria Marques 
Pereira. — C-

V i d a  C a t ó l i c a
Na Igreja de 17. S. da Oliveira —

A’s 20,3o horas — Ni quarta, quinta 
e sexta-feiaa, desta semana haverá na 
igreja de N. S. da Oliveira, feitas por 
um ilustre orador sagrado práticas 
preparatórias para a desobriga dos 
homens e ropazes.

No domingo, 18, será a Comunhão 
Coletiva às 8,3o horas.

Nos mesmos dias haverá práticas 
às 6 horas, para as criadas de servir 
que terão a sua Comunhão Colecti- 
va às 6 horas, no domingo i3.

Fia Associação dos A. 3. C. de Je
sus — Realiza-se no próximo domin
go dia 18 na igreja de N. S. da Oli- 
xeira, pelas 7 horas, a reíinião men
sal desta Pia Associação que consta
rá de missa, prática, comunhão e 
Bênção do Santíssimo.

Nossa Senhora do Perpétuo Socôrro
— Realiza-se nos próximos dias 10 
e 11 na capeia dos Padres Redento- 
ristas à Rua de Santa Luzia, a reti- 
nião mensal da arquteonfraria de 
N. S. do Perpé.uo Socorro, que cons
ta do seguinte:

Dia 10 — às 17 horas, Terço; prá
tica e Bênção do Santíssimo, seguin- 
do-se a Via-Sacra.

Dia 11 — às 6,i5, 7,3o e 8,3o ho
ras : missas e comunhão geral.

A’s 17 horas, exposição, terço, 
prática, consagração e Bênção do 
Santíssimo.

O mês dé S. José nesta capela 
realiza-se todos os dias, pelas 6 ho
ras.

Livros & Jornais
Entre corais e tubarões =  por Haas 

Hass.
O autor dêste livro conta-nos as 

suas extraordinárias aventuras no mar 
das Caraíbas. A sua vontade de ferro 
e a dos seus companheiros ajudaram 
-nos a vencer todos 09 perigos e a 
arrostar com as maiores temeridades. 
Onde estivese um peixe importante 
ou onde soubessem que podiam en
contrar um peixe temível ou desco
nhecido, fôsse êle tubarão, moreia, 
barracuda ou ainda aquêie garoupa 
-negra que tantos trabalhos lhes deu, 
lá se atiravam à água os três entu
siastas. Não sabiam 0 que era desis
tir. O autor, com pinceladas de estilo 
incisivo, expressivo e sem aparatos 
retóricos, mostra-nos a fauna e a flora 
sub-aquática, qualquer uma delas ca
paz de nos empolgar, dizendo-nos 
que a beleza do mundo não está só à 
superfície da terra ou na abóbada 
celeste, mas também no fundo do 
mar, onde há actividade, movimento, 
vida — uma vida que se perpectua e 
reproduz como nos seres terrestres, 
além de ter os seus encantos e as suas 
particularidades específicas. Este li
vro, por vezes, deixa-no sôfregos, 
como na iminência de um perigo; 
outras, deixa-nos ansiosos pelo fim 
da aventura, do arrisco; outros, ain
da, consolados como quem toma um 
banho frêsco, depois de longa cami
nhada. Por tudo, «Entre corais e 
tubarões» proporciona 0 que se cha- 
ma uma boa e agradável leitura, A

edição está valorizada por muitas foto
grafias. (E d itoria l Avis — Lisboa.)

F. T.

k  Origem da Vida — p e lo  D r. Ilid io  
S ard oe lra  — volume 78j79  d a  «B i
b lio teca  C osm os».

Problema augustiante para a inte
ligência do Homem foi, e é, o saber 
como apareceram os primeiros seres 
vivos.

Inicialmente, 0 Homem respondeu 
a esta pregunta com explicações mís
ticas ; depois, à medida que estabele
cia leis para os fenómenos que 0 
rodeavam, as suas explicações místi
cas foram dando lugar a coucepções 
positivas e científicas.

E’ o estado dêste problema, à luz 
de um pensamento científico, que 0 
autor dêste trabalho, Dr. Ilidio Sar- 
doeira, nos dá, nas suas 200 páginas.

Todos os ramos de ciência, naquilo 
em que pode ajudar à formação de 
uma teoria explicativa da origem da 
vida, o autor analisa-os, ilustrando os 
seus estudos com gráficos que auxi
liam a compreensão do texto.

E' um volume que se lê e estuda 
com verdadeiro agrado, pois está es
crito numa linguagem clara e simples.

R e s s a c a

A EMOÇÃO NA LABAREDA 

VERSOS D E

A u r o r a  J a r d i m
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Francisco de Abreu

Codçíipso dç Palavras Críizadas
C l a s s i f i c a ç ã o  P i n a i

li* n.* 26 — Rouxinol do Mondego — Aveiro ( 1- 6- 4) 11 pontos
2. ® * 60 — P. de Ick'n — Guimarãis ( 3-10- 2) 15 »>
3. ® » 35 — Pr. Bigodes — Lisboa ( 5- 4- 9) 18 »»
4. ® » 2 — Dr. Bigodes — • ( 4* 9- 7) 20 »
5. ® » 33 — L8ge — Guimarãis ( 8- 5-12; 25 »
6. ® » 86 — Joino de Gui — Guimarãis (13- 1-15) 29 »
7. ® » 57 — Meneses — Guimarãis ( 6-21- 3) 30 »
8. ® » 5 6 — Tirone Pobre — Guimaiâis ( 7-24- 1) 32 »
9. ® » 33 — Doralvas — Guimarãis ( 9- 8-17) 34 »

10. ® » 53 — Lage — GuiinarãP (16-7-11)  34 »
11. ® » 5 — Sire de Tanso — Guimarãis (11-18- 6) 35 »
12. ® » 3 — Jorno de Gui — Guimarãis (10-1413;  37 *
13. ® » 21 — Tirone Pobre — Guimarãis (12-28- 5) 45 »
14. ® » 15 — João Semana — Riba d’Ave (19-13-14) 46 »
15. ® » 34 — P. delnkin — Guimarãis (20- 3-24) 47 »
16. ® » 4 — Pacatão — Pôrto (21-11-16) 48 »
17. ® » 18 — Pepita — Setúbal (15- 2-32) 49 »
18. ® » 7 — Sabrigaita— Pôrto (14-15-25) 54 »
19. ® *> 58 — Juca — Guimarãis (18-23 20 ) 61 »
20. ® » 6 — Mulato -  Setúbal (17-17-28) 62 »
21. ® » 8 — Dr. Calino — Lordelo (22-36 10) 68 »
22. ® » 20 -  Berleri — Riba d’Ave (23 33 18) 74 »
23. ® » 38 — Sabrigaita —- Pôrto (27-16-33) 76 »
24. ® » 40 — Pacatão — Pôrto (35-19 23) 77 »
25. ® » 24 — Maraca — Guimarãis (24 31-22) 77 »
26. ® » 13 — Ura dos Undekas — Lisboa (29-12*87) 78 »
27. ® » 41 — Sire de Tanso — Guimarãis (40 32- 8) 80 »
2 8° » 17 — Jodipema — Lordelo (32*27-21) 8-) »
29. ® .  22 — Mal-Kah — Guimarãis (30-80-26) 86 „
30. ® » 61 — .Tóía de Faraó — Guimarãis (31-20-36) 87 »
81.® » 23 — Faísca — Guimarãis (33 26-29) 88 »
32. ® » 62 — Doralvas — Guimarãis (26-35-80) 91 »
33. ® » 50 — Rouxinol do Mondego — Aveiro ( 2-37 55) 94 »
34. ® » 48 — Faísca — Guimarãis (25-34-35) 94 »
85.® » 14 — Maria Manuela — Setúbal (36-25-34) 95 »
36. ® » 1 — Labita — Pôrto (28-29-39) 96 »
37. ® » 54 — Um dos Uudekas — Lisboa (37 22-42) 101 »
38. ® » 11 — Carlos do Canto — Coimbra (38 42-27) 107 »
39. ® » 52 — D. Sabichão — Setúbal (47 45-19) 111 »
40. ® » 45 — Mal-Kah — Guimarãis (41-4(1-31) 112 »
41. ® » 42 — Pepita — Setúbal (34 88-40) 112 »
42. ® •• 55 — Feraca — Guimarãis (42-39-41) 122 »
43. ® » 9 — Katia — Guimarãis . (89-50-88) 127 »
44. ® » 24 — Alguém —- Lisboa (43 44-44) 131 »
45. ® » 37 — Katia — Guimarãis (44 48-43) 135 »
46. ® » 5 1 — Alguém — Lisboa (49-41-45) 135 »
47. ® » 12 — Mora-Rei — Lisboa (45-49 46) 140 »
48. ® * 39 -  Mora-Rei — « (50-47 47) 144 »
49. ® » 43 — Omodis — Lisboa (48-46 50) 144 »
50. ® » 46 — Oraval — Lisboa (55-43-49) 147 »
51. ® i 27 — Oraval— » (52 51-48) 151 »
52. ® i 30 — Patego d’Azoia— Setúbal (46-56-59) 161 ■
53. ® i 29 — Oinodis— Lisboa (56 53-52) 161
54. ® „ 49 — Josílcar— „ (58 54 51) 163 .
55. ® „ 10 — Rotie — Lisboa (51-58 56) 165 _
56. ® „ 16 — Josjlc&r — Lisboa (57-55-53) 165
57. ® „ 19 — T i’Manel— Setúbal (62 52-54) 168
58. ® „ 28 — Lhalha — Setúbal (53 60-57) 170 „
59. ® M 47 — T i’Manel — Setúbal (54-59-58) 171 _
6 0 *  ,, 25 — D. Sabichão — Setúbal (60 57-61) 178 _
61. ® „ 31 — Almapa— Setúbal (59 62-60) 181 _
62. ® „ 44 — Lhalha — Setúbal (61-61-62) 184 „

Os números entre parêntesis referem-se à classificação obtida em cada 
votação, cuja soma total deu a pontuação para a classificação final.

O primeiro dêsses números, diz respeito à classificacão dada por Tinobe, 
o 2.® à de Ignotus Sum e o 3.® & de Joraca.

No próximo número encerraremos êste torneio, com a atribuição dos pré
mios respectivos.

2?  a l a v r a s  C r u z a d a s
E N U N C I A D O

H o rizo n tais: 1 — Lan
çamento. 2 — Nome de ho
mem ; altar dos sacrifícios.
8 — Substituição ; a alma. 
4 — Duro como pedra; co
sido. 5 — Dá ensejo; olá. 
7 — Dor; gracejas. 8 — Va
riedade de feijão; espaças.
9 — Pessoa de vista pene
trante ; livre, 10 — Abun
dância; mentira. 11 — Cen
suras jocosas.

V e r t ic a is : 1 — Vence.
2 — Eiró; consoantes iguais.
3 — Chama a s i ; encanta
dores. 4 — Tamancas; ama 
muito. 5 — Resguardo late*

3íT .0 1 3 7

E í D I T / A l a

to ; chefe etíope. 8 — Líu-

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

1 Am R k
2 ■ ■ R R ■
3 ■
4

5 ■ R
6 ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■
7

8
■

*
R

9

10 ■ ■ ■ ■
“ 1i l l ■ mestátua de deusa. 9 — idio

ta; construções impermeáveis para conservar verdes para alimento dos ani 
mais. 10 — Actuei; prende. 11 — Aromático.

SIRE DE TANSO — (Guimarãis).

I  DE FfiEITflS &
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OASA OHAFAR.IOA
( R E G 1 H T  A D  A )

C o p p e s p o n d e n t e s  B a r t c á p i o s
Depositápios de Tabaeos e Fósfopos 
V I N H O S  B O R G E S  & I R MÃO 
Revendedor da Sociedade de Produtos L a c t e 0S

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
Chás — Papelapia — Pepfumapias 

M ercearia  fina Colonial. Sortido com pleto em j 
M iudezas. A rm azém  de M ercearia  anexo de

Francisco Pereira da SiWa Quintas

Soa Família agradece muito re- 
conhecida, por i&l QDÍCO meio, a 
todas as pessoas e colectividades 
que lhe patentearam tão exnressi- 
vamente os sentimentos de sincera 
estima e amizade, na ocasião do 
tristíssimo e rude golpe que a atin
gia. Na certeza de que todos com
preenderão a sua atitude, nem por 
isso deixa de recordar com enter
necida gratidão as amplas provas 
de carinhosa simpatia de qne íoi 
alvo e que tão profnndamente a 
sensibilizou. A todos manifesta, 
pois, por esta forma, a reiterada 
expressão do seu maior reconhe
cimento.

Guimarãis, 10 de Março de 1945.
7K F T a m í l i a .

Câmara Municipal
Em sua sessão de 5 do corrente a 

Câmara Municipal deliberou :
Intensificar a fiscalização sôbre cons

truções e obras e mandar aplicar rigo
rosamente as sanções legais nos in- 
fractores; conceder à Junta de Fre
guesia de S. João de Airão, dêste 
concelho, o subsídio de 2 0.00$00 para 
alargamento do caminho público no 
lugar da Foz e para a reposição do 
Cruzeiro que teve de ser elaborado 
com a construção de estrada ; que, 
pela Repartição de Engenharia da 
Câmara seja elaborado o estudo e 
projecto de alargamento e pavimenta
ção do caminha público que, partindo 
da séde da freguesia de S. Martinho 
de Oondar vai até à estrada de Cezim, 
a-fim de ser pedida pela mesma Junta 
de freguesia a comparticipação do 
Estado para a execução dessa obra.

Foi, depois, presente o projecto ela
borado pela Repartição de Engenha
ria da Câmara, respeitante à obra de 
reparação do edifício onde se encon 
tra instalado o Tribunal Judicial desta 
Comarca, no montante de 120 000$, 
que, depois de aprovado por unani
midade, foi resolvido que o mesmo 
fôsse executado por intermédio da 
Repartição de Engenharia da Câmara 
Municipal, devendo começar o mais 
ràpidamente possível.

Em seguida o vereador sr, Aprígio 
da Cunha Guimarãis leu um artigo 
publicado no jornal D iário  d e  N oti
c ias, de 8 do mês findo intitulado 
Problemas Regionais — Os Municí
pios e a sua Acção Cultural, pro
pondo, acto continuo, que na acta 
ficasse exarado um voto de profundo 
reconhecimento pela iniciativa toma
da a favor do prestigio dêste municí
pio, sob a acção cultural já desenvol
vida neste concelho, e que desta 
deliberação fôsse dado conhecimento 
ao autor do referido artigo. A pro
posta foi aprovada por unanimidade.

S a p a t a r i a

V I M A R A N E N S E

Papa bom 
g ô s t o  e 
g  o m p 1 e - 
mento de 
uma linda 

toilete é um sapato 
da V i m a r a n e n s e  

78 — Rua da Rainha 82
858 g u im a rAis

Arrenda-se
Fábrica de Pentes, com to 
dos, os seus maquinismos e 
pertences.

Falar com A n t ó n i o  P i 
m e n t a  — Guimarãis.

S O R T E S  DE M A T O
V e n d e m - s e  d u a s

Dirijam-se ao Sr. Joaquim da Sii 
va, mestre construtor civil.

Pode ser procurado em casa do Sr. 
José Luís Ribeiro, morador na Rua 
de S. Dâmaso n.° 153, desde as 12 às 
16 horas — Guimarãis, ass

José de Oliveira Pinto, Vice- 
-Presidente, em exercício, da 
Câmara Municipal do Conce
lho de Guimarãis:

Faz Público, para conheci
mento dos interessados, que a 
Câmara Municipal, em sua reu
nião ordinária realizada a 26 
do mês de Fevereiro findo, 
deliberou prorrogar, até 31 de 
Março de cada ano, o praso 
estabelecido no art. í.° do Re
gulamento para a concessão 
de licença e registo de cães, 
aprovado em reunião da Câ
mara Municipal, de 9 de No
vembro de 1943.

Findo êste prazo, será rigo
rosamente cumprido o precei
tuado no art. 1 2 .° do citado 
Regulamento: — Multa na im
portância de 100$00 , acrescida 
dos respectivos adicionais.

E para constar se publica o 
presente edital e outros de 
igual teor que vão ser afixados 
nos lugares do costume desta 
cidade e concelho.

Guimarãis, Paços do Conce
lho e Secretaria da Câmara 
Municipal, aos 3 do mês de 
Março de 1945.

E eu, Artur Merlin Nobre, 
Chefe da Secretaria da Câma
ra, o subscrevi.

O Vice-Presidente da Câmara 
$68 Municipal, em exercício,

José de Oliveira Pinto.
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COMARCA DE GUIMARÃIS

S ecretaria  Ju d ic ia l

Éditos de 90 dias
2 * publicação

Na segunda secção da secre 
taria judicial desta comarca, 
está pendente uma Acção de 
divisão de cousa comum in
tentada por Damião de Sousa 
Oliveira e esposa D. Maria Luí- 
sa Fernandes da Rocha, da 
freguesia de S. Miguel das 
Caídas, desta comarca, contra 
Manuel de Sousa Oliveira Jú 
nior e mulher Maria Ferreira 
Pedrosa, de Vizela, Amadeu 
de Sousa Oliveira, de Infias, 
Aníbal de Sousa Oliveira, de 
Infias, Isaura Pereira de Sou
sa e marido Bento Pereira, de 
Infias, Celeste Pereira de Sou 
sa e marido Feliciauo Diniz de 
Faria, de Infias, Rosa Pereira de 
Sousa e marido Joaquim Mar 
ques Alves Dias, de Infias, Per 
pétua Pereira de Sousa e marido 
José Teixeira, de Infias, Ma 
mede de Sousa Oliveira, maior, 
ausente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brasil, ten 
do tido em Portugal o seu úl
timo domicílio no lugar do 
Cruzeiro, da dita freguesia de 
Infias, e Paulina de Matos Pin
to e marido José Ferreira Ne 
to Coelho, de Lustosa, comarca 
de Felgueiras. Que nesta Ac 
ção alegam os Autores: que 
êles e os Réus são compro 
prietários dos seguintes pré 
dios: uma morada de casas de 
um andar, sita na rua do Dou
tor Abílio Tôrres, da fregue
sia de São João das Caídas de 
Vizela; propriedade do Cru 
zeiro, com casas e horta com 
ramadas, no lugar do seu no 
me, freguesia de Infias; pro
priedade do Bacêlo, no lugar 
dêste nome, com casas, horta, 
árvores de vinho e ramada, 
sita na freguesia de Infias; 
propriedade de Vila Flôr, com 
casas, ramadas e tanque, no 
lugar do seu nome, freguesia 
de Infias; que todos estes pré
dios foram descritos no inven 
tário a que se procedeu por 
óbito de Manuel de Sousa Oii 
veira, pai e sôgro dos Autores; 
que a estes, por compra que 
fizeram a José Pinto Teixeira 
de Abreu, ficaram a pertencer
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onze-vinte ávos dos mesmos 
prédios, e pelo referido inven
tário pertence a cada um dos 
oitos primeiros Réus um vi
gésimo e aos nonos, por su
cessão, outro vigésimo; que 
aos Autores não convém a 
continuação da indivisão, mas 
porque a divisão não é possí
vel, têm direito a pedir, como 
pedem, a adjudicação ou a ven
da dêsses prédios.

Em consequência do exposto, 
e pelos presentes éditos de 
noventa dias, que começarão a 
contar-se da publicação do se
gundo anúncio àcêrea dêste 
objecto, fica citado o mencio
nado Réu ausente Mamede de 
Sousa Oliveira, para no praso 
de dez dias, posterior ao dos 
éditos, contestar a falada acção, 
sob pena de se proceder à 
adjudicação ou à venda dos 
ditos prédios.

Guimarãis, 23 de Fevereiro 
de 1945.

O Chefe da 2.® Secção,

SerafimJosé Pereira Rodrigues.
Verifiquei. 9*i

O  Juiz de Direito,

João Leal.

RUMA DE PINHEIRO
V E N D E - S E

Um lote proveniente de um corte 
de 80 toneladas de pinheiros, na 
Quinta de Batoucos — Taboadelo-Gui- 
marãis.

Recebem-se propostas, em carta fe
chada, na direcção indicada. 892

(ortejo de Oferendas
para os B. V. de Vizela

Conforme o tíuhamos anunciado, 
realizou-se no passado dia 8 do cor
rente em Vizela um Cortejo de Ofe
rendas que se destinou a angariar mais 
fuudos para a construção do novo 
quartel dos Bombeiros Voluntários de 
Vizela.

Vizela esteve em festa.
A chamada não foi feita em vão e 

tôdas as freguesias corresponderam e 
muito bem.

60 carros de madeiras e aproxima- 
damente 100 contos em dinheiro. O 
cortejo que teve início pelas 14 horas 
formou com a Bauda dos Bombeiros, 
Corpo activo e comando, direcção e 
correspondentes de vários jornais, se
guidamente as oferendas.

No final, foi oferecido um copo de 
água aos convidados e ofertantes o 
que deu motivo aos mais justos aplau
sos à direcção pela actividade que têm 
demonstrado a bem desta corporação.

O nosso representante em Vizela, 
falou em nome do nosso jornal, cha
mando a atenção de todos os Vizelen- 
ses para o muito que ainda é preciso 
realizar para completa conclusão das 
obras, mas — afirmou — tenho a cer
teza de com a mesma vontade e pron
tidão que os Bombeiros nos oferecem 
quantas vezes a vida, nós acorreremos 
ricos e pobres a dar o nosso auxílio, 
na medida do possivel, porque afinal 
damos para nós mesmo.

Seguidamente a Banda den um gran
de concêrto na Praça da República o 
qual atraiu muitas pessoas, e que na 
realidade foi execução primorosa e 
programa do mais fino gôsto.

A regência foi do maestro Joaquim 
da Costa Chicória. Agradecemos a 
gentileza da Direcção e mais uma vez 
oferecemos os nossos préstimos sem
pre que a Corporação dos Bombeiros 
Voluntários dêles careçam.

B o l a c h a - M a r i a

Arrendam-se unPT “ C
zea, freguesia de Santa Eulália de 
Fertnentões.

Nesta Redacção se informa.

A. Gomes, Filhos & Sá
O U R I V E S A R I A  G O M E S  

PÓVOA OE VARZIM

Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 
— Joalharia -  Sravadores —

Empregado
Precisa-se para escri

tório. Carta à Redacção 
a X .

CAVES OA RAPOSEIRA
G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

LAIWEGO

tantas outnas 
em

gnartde sor»tido 
•ó na

Pastelaria Colonial
2%-o.a. c ia . ^ a t í n - l i a ,

Planos, Harmónios 
e gpandes Opgàos

A F I N A Ç Õ E S
REPARAÇÕES

A cargo do Técnico da Fábrica Alemã 
dos Pianos “Erwin Selzer„ — A. Diiicr. 
— Desloca-se a qualquer localidade — 
Informa: Largo da Condessa do Jun

cai, 17 — GUIMARÃIS. 832

Peguenas escritas, etc*

Pessoa habilitada com as tardes li
vres, encarrega-se de pequenas escri
tas ou outros serviços compatíveis. 

Informa esta Redacção, 790

O Í3 P  TJ I j A S

Dos municípios e outras entidades 
oficiais e particulares emitidas actual- 
mente ou há mais de 20 anos com
pram-se ou trocam-se.

Dirigir-se a A níbal T eixeira  — 
Cuba — Alentejo. /ses

Anunciar no
«Notíc ias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.


